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Coletânea resultante de um semi-
nário ocorrido em 2010, intitulado 
o valor da história hoje, o livro orga-
nizado pelos historiadores Márcia 
de Almeida Gonçalves, Helenice 
Rocha, Luís Reznik e Ana Maria 
Monteiro, lança uma interrogação 
que desloca a certeza presente no 
título original para um ponto ignoto, 
ao qual concorrem os mais diversos 
juízos, e que como a própria apre-
sentação da obra sugere, tem a inten-
ção de indicar o caráter movediço 
do dilema.

Qual o valor da história hoje? revi-
sita a problemática relação constituída 
entre a teoria da história e a didática da 
história, só que com a singularidade 
de uma argumentação tecida com 
base em objetos pouco habituais neste 
tipo de tema: é a tensão resultante da 

inter-relação entre memória e his-
tória, e a necessidade do ingresso de 
debates sobre questões do tempo pre-
sente – ou ao menos que estabeleçam 
ligações com ele – na sala de aula, que 
orientam as discussões.

A obra reúne as refl exões de um 
signifi cativo contingente de pesqui-
sadores com estudos voltados prin-
cipalmente para questões de teoria e 
método. O desafi o do livro reside na 
conciliação entre as abordagens mais 
atinentes à epistemologia da disci-
plina histórica e aquelas que partem 
de elementos vinculados aos aspectos 
cognitivos da pedagogia. O primeiro 
ponto de convergência é a temática 
que atravessa as divisões do livro: as 
permissões e interdições impostas 
pelos sentidos atados à experiência – a 
vivência e a sua correlata memória –, 
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ao estabelecimento do discurso histó-
rico. Um segundo ponto, este inferido 
por um menor número de textos, está 
no entendimento de que um dos luga-
res onde essa questão se apresenta com 
maior riqueza é a sala de aula.

O efeito das aproximações e dis-
tanciamentos entre os textos se nota 
na ordem instituída pela organiza-
ção dos capítulos. Como as rubricas, 
memória, tempo, e ensino de histó-
ria, perpassam a maioria dos textos, 
de fato, parece impossível que se 
imputasse classifi cações fechadas que 
satisfi zessem indubitavelmente alo-
cações conjuntas ou separações dos 
textos. Ainda assim, o resultado é 
bastante inteligível.

A coletânea se divide em três par-
tes: Formas de escrever e ensinar história, 
Memória e identidade e Tempo e alteridade. 
Apesar de atenderem a designação dos 
subcapítulos, a organização dos textos 
indica o estabelecimento de uma gra-
dação que ultrapassa os aspectos mais 
visíveis. Tempo e alteridade relaciona os 
artigos que melhor trataram da relação 
entre os formatos e tipos de transmis-
são da narrativa e a sala de aula; Memó-
ria e identidade se apresenta como uma 
miscelânea de textos que guardam 
signifi cativa distância entre si, aproxi-
madas em grande parte por discussões 
que circundam a bandeira do nacio-
nalismo e os sentidos de identidade; e 

Formas de escrever e ensinar história ensaia 
uma discussão relativa à variação de 
tropos, problemas, e parâmetros de sub-
jetividade na escrita da história.

Uma característica que fi ca clara 
é que enquanto alguns textos, como 
os de José Ricardo Oriá Fernandes e 
Margarida de Souza Neves, acerca da 
literatura de Viriato Correa, e da rela-
ção entre cartografi a e memória, res-
pectivamente, buscam suas respostas 
em elementos pertinentes à pesquisa 
no âmbito acadêmico, salientando um 
determinado valor da cultura histórica 
que se prolonga até o espaço escolar, 
outros se baseiam em manifestações 
contíguas à sala de aula, atentando para 
aspectos que vão das interpretações e 
entonações presentes no discurso do 
professor ao desdém dos alunos quanto 
à possibilidade de futuro, como é o 
caso dos textos Alteridade e ensino de his-
tória: valores, espaços-tempos e discursos de 
Cecília M. A. Goulart e Aprender e ensi-
nar o tempo histórico em tempos de incer-
teza: refl exões e desafi os para o professor de 
história, de Sônia Regina dos Santos.

Apesar da existência de dois vie-
ses de análise, a prevalência dos ques-
tionamentos acerca das vicissitudes 
de uma pedagogia da história, para 
o entendimento do valor da história 
hoje, fi ca clara mesmo quando olha-
mos os artigos em separado. Embora 
a Parte I seja, dentre as três divisões, 
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a única a trazer no título uma refe-
rência direta ao ensino, a temática 
predomina nos títulos ou conteúdos 
dos textos. As exceções fi cam por 
conta dos artigos: O valor da vida dos 
outros… de Márcia de Almeida Gon-
çalves, Uma província em disputa: como 
os fl uminenses lidaram com a memória 
imperial na década de 1920, de Rui 
Aniceto Nascimento Fernandes, e 
Memória e reconhecimento: notas sobre 
disputas contemporâneas pela gestão da 
memória na França e no Brasil, um tra-
balho conjunto de Lucianna Hey-
mann e José Maurício Arruti.

Apresentando, respectivamente, a 
singularidade dos valores cognitivos 
dos relatos vivenciais, os usos políti-
cos da construção memorialista, e as 
disposições e disponibilidades da ges-
tão da história quanto às reivindica-
ções e anseios reparatórios, os citados 
artigos procuram a atualidade da dis-
ciplina na reavaliação de velhos tópi-
cos. A vinculação destes textos com 
os demais artigos se dá, principal-
mente, pelas opções de abordagem e 
teóricos mobilizados. É nítida a preo-
cupação em estabelecer as diferentes 
modalidades de apreensão de passa-
gem do tempo, e as subjetividades 
que derivam de cada definição.

Da fenomenologia de Husserl à 
crítica moral nietzschiana, vemos uma 
variedade de formas de inquirição das 

bases teóricas das principais acepções 
e conceitos de tempo histórico, e de 
suas inclinações meta-históricas, tra-
balhadas por um copioso número de 
perspectivas, tanto em função dos 
objetivos dos autores dos artigos, 
quanto pela diversidade de pensado-
res evocados. Apesar disto, no con-
junto da obra, as preferências são 
claras: Wilhelm Dilthey, François 
Hartog, Reinhart Kosseleck, Jörn 
Husen, e Paul Ricouer recebem um 
tratamento mais aprofundado.

A pluralidade dos usos da história 
é uma premissa fundamental na orga-
nização da obra. Dado que, inclusive, 
engendra interessantes antíteses. Se 
na narrativa sobre as transformações 
das percepções do conceito de histó-
ria, de Durval Muniz de Albuquer-
que Júnior, mergulhamos na história 
da história e somos apresentados às 
dissoluções e afi rmações de sentido 
desta maneira de explicar o mundo, 
mais adiante recebemos a interdição 
de Valdei Lopes de Araújo à impu-
tação de sentido, e somos recomen-
dados a também mostrarmos aquilo 
que, do ponto de vista de uma tra-
dicional ética presente nas análi-
ses historiográfi cas, não encontram 
amparo. Em que pese o fato de que 
mostrar: “a tragédia, a injustiça, o, 
o horror como parte integrantes de 
nossa condição”, nem sempre fez 
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parte do discurso historiográfi co, a 
asserção nos remonta a uma perspec-
tiva contemporânea de história.

Este é um ponto fundamental. A 
condição humana como o valor pre-
mente da história hoje, surge como 
um discurso comum, e dá a unifor-
midade à coletânea para apresentar 
experiências e olhares distintos sobre 
a história, sobre a educação, ou sobre 
ambos. Se as defi nições, e conceitos 
sobre temporalidade ocupam uma 
parte considerável do livro, reme-
tendo a uma maior proximidade com 
a academia, o reconhecimento de 
como esses conceitos podem ser ins-
trumentalizados para produzir uma 
ética – vincada ao presente e a partir 
da sala de aula – nos dá a conhecer 
uma série de pesquisas e propostas 
que instigam a construção de um 
ensino de história diferente, abran-
gendo desde as séries mais elementa-
res. Indo além, podemos dizer que os 
artigos colocam em xeque o próprio 
modelo de ensino de história.

O panorama que os textos des-
cortinam refl ete a preocupação em 
levar para o ambiente escolar a pers-
pectiva de uma necessária orientação 
em relação a cultura histórica ampla, 
oferecendo alternativas à dominante 
narrativa canônica, muitas vezes 
derivadas do livro didático, e às 

concepções que parecem atemporais. 
É nessa chave que podemos interpre-
tar as investigações encetadas pelas 
supracitadas Cecilia M. A. Goulart e 
Sônia Regina Fernandez, e por Luis 
Fernando Cerri e Helenice Rocha.

Esses textos ilustram a diversida-
des de interpretações que atualmente 
suscitam os relatos ou as confor-
mações históricas. Tomando como 
referência apenas os dois últimos: 
em Nação, nacionalismo e identidade do 
estudante de história, de Cerri, se des-
tacam as tonalidades e margens de 
discordância sobre os aspectos tradi-
cionais e as novas questões em rela-
ção à nação e ao sentimento nacional 
entre os alunos. Já em A leitura da aula 
de história como experiência de alteridade, 
de Helenice Rocha, é reveladora a 
discussão que apresenta a maneira 
como os comentários e leituras com 
base no livro didático são modeladas 
pelas representações construídas pelo 
docente, não somente acerca dos con-
teúdos, como também da capacidade 
de entendimento do corpo discente.

Está claro que a publicação indica 
a ideia de que a história hoje é móvel, 
e essa mobilidade confronta tabus e 
abre novas perspectivas. Prova disso 
são as reiteradas citações sobre as 
possibilidades de produção de sabe-
res pela incorporação de um viés 
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anacrônico na aula de história. Per-
passa-se o juízo de que os embates 
em torno do tempo, em torno da his-
tória, estão presentes de diversas for-
mas a todo tempo, e em todo lugar; 
o que de maneira implícita reforça a 
sua contraparte: a experimentação da 
história está para além dos formatos 
que procura imprimir o historiador. 
Por isso, o livro também ilustra uma 
imposição de um fazer específi co e 
profi ssional sobre um campo aberto.

A concepção da vigência de uma 
atualidade permeada de referências 
históricas, presente com clareza em 
Ana Maria Monteiro, com Tempo pre-
sente no ensino de história: o anacronismo 
em questão e Carmem Teresa Gabriel, 
e seu Que passados e futuros circulam nas 
escolas de nosso presente?, por exemplo, 
também circunda os outros textos. 
Eles sinalizam para o ensejo de uma 
reelaboração da fi gura do historiador/
educador diante deste quadro, em 
que a apreciação das narrativas põe 
em evidência um caráter valorativo 
da história concernente tanto à sua 
faculdade de orientação, quanto à sua 
capacidade em reafi rmar e desqualifi -
car memórias no jogo de legitimação 
de legados e realidades, que se sobre-
põe, excluem-se e se complementam.

Apesar da miríade de possibi-
lidades sugeridas e defendidas, e 

questões postas, a sintonia entre os 
artigos, e o objetivo claro da reali-
zação de uma problematização do 
campo, arrefecem, no leitor, o típico 
afã da obtenção de respostas defi ni-
tivas. Todavia, os encaminhamentos 
são muito sugestivos. Na verdade, a 
sensação é de que a vertigem cau-
sada pelo profundo abismo, derivado 
do afastamento entre a sala de aula 
e a academia, já nos deixa menos 
mareados. Como ‘orientação’ des-
ponta como a insígnia de Qual o 
valor da história hoje?, reafi rmando a 
incerteza e a condição humana do 
fazer histórico, pode-se atribuir está 
qualidade à publicação, em termos 
de mapeamento das difi culdades a 
serem enfrentadas e de propostas que 
precisam ser evidenciadas.

O que se vê não é uma contraposi-
ção, e nem mesmo de complementari-
dade entre teoria da história e didática 
da história, mas a idéia de um pro-
longamento não-hierárquico entre os 
dois fatores. Se durante muito tempo, 
o precipício forjado entre ensinar e 
pesquisar se afi gurou como virtual-
mente intransponível, hoje os esfor-
ços de superá-lo são explícitos, sendo 
Qual o valor da história hoje? parte inte-
grante desse movimento. Fincando 
estacas nos dois lados do dilema, 
os artigos reunidos na coletânea 
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procuram estender uma ponte obre a 
falha, possibilitando que a interpene-
tração de conceitos e a circulação de 

saberes gere para a disciplina histórica 
algo maior que a soma das partes.

Welinton Serafi m da Silva


